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			Hasta luego


			O cachorrinho latia. Nora foi ver o motivo de toda aquela inquietação. Ainda conseguiu ver os bonecos de pelúcia correndo para cima do baú. Um ficou para trás e se fez de morto no meio do quarto enquanto os outros ficaram como estátuas.


			— Não adianta se fazerem de desentendidos porque vi muito bem. Não é porque vocês viram na televisão esta semana o filme em que os brinquedos ganhavam vida, que vocês vão querer vidas também. E podem se manifestar, quero ouvir o que têm a dizer — falou Nora.


			O chefão, o boneco de Gengibre, discursou:


			— Queríamos ficar aqui em cima do baú enfeitando a casa, o que não acontece porque somos enfeites de Natal e, por esse motivo, temos que ficar meses trancafiados.


			— Sorte que não faço parte desta decoração e hasta luego amigos — falou o Pinguim e saiu mais que depressa, voando em direção ao norte, batendo suas asas.


			O Papai Noel, que tinha se fingido de morto antes, levantou-se com seu Ho... Ho... Ho... e tomou o comando.


			— Vamos embora, turma, entrem no saco e viajaremos pelo portal do baú para nosso mundo mágico.


			O cachorrinho Luke, que tudo observava, levantou as orelhas e acompanhou com o olhar, latindo para seus amigos de pelúcia. A tampa do baú se fechou, e a fantástica viagem de volta só será despertada novamente no último mês do ano.


		




		

			O jardim perfumado


			A primavera passou como um arco-íris sobre o jardim com o alerta: “Acordem, acordem!”. A Rosa foi a primeira a acordar. Viu-se solitária porque só ela vingou. Triste, falava alto:


			— Onde estão minhas companheiras, onde estão?


			O Jasmim, que não deu flor no ano anterior, manifestou-se:


			— Estou aqui, não sentes o meu cheiro?


			A Rosa viçosa olhou para o Jasmim, que gosta de chamar atenção, e respondeu:


			— Estou sentindo até demais.


			Humanos que passavam pela calçada interrompem a conversa. Ambos escutam a moça falando que ela adora o cheiro perfumado do Jasmim. Já a outra, concorda que são cheirosos, mas em ambientes fechados podem sufocar. A Rosa, atenta à conversa, respira, expira e pensa:


			— Ele até pode ser mais perfumado, mas eu sou considerada a mais popular e a rainha do jardim.


			O Jasmim, todo pomposo com seu cheiro, roubava a cena, porém o que ele não esperava era que o Lírio aparecesse com seu perfume para impressionar tanto a Rosa quanto aos humanos.


			Quando anoiteceu, um bálsamo intenso e adocicado surgiu, era a Dama-da-noite, que saudou a todos com seu aroma. A Rosa se sentiu feliz porque agora ela teria companhia por toda a primavera.


		




		

			Lamento


			O sino ainda badalava ao soar da meia-noite quando Lola passava em frente à biblioteca. O ar estava gélido. Olhou para dentro através dos vidros embaçados e se lembrou do tempo de menina em que passava as tardes folheando os livros porque ainda não sabia ler. Puxou o capuz, fechou mais a capa e seguiu caminhando pelo atalho enquanto o orvalho caía. Ao final da trilha, entrou no bosque e logo chegou em casa. Pendurou a capa e foi até o fogão a lenha, servindo-se de chá. Puxou uma cadeira e se sentou ao lado, aquecendo-se. Lágrimas brotaram em seus olhos pensando nas surpresas da vida. São muitas comédias e muitos dramas. Chorou mais pelos seus erros do que pelos acertos.


		




		

			Solidão no cais


			Da janela, Molly acompanhava a tempestade com seus olhos cor de Safira. As ondas se agitavam e um veleiro foi arremessado ao porto, assim como outros barcos à vela. Foi um deus-nos-acuda, mas logo veio a calmaria.


			Molly saiu de seu quarto e caminhou até o píer onde se debruçou na cerca e ficou ouvindo o som das gaivotas.


			Um Marujo contava a outros, sobre naufrágios e os segredos que o mar guardava. Com o olhar fixo nas ondas a cada batida na praia, o Marujo misturava solidão com sentimentos em suas histórias.


			No dia seguinte, como de costume, Molly foi caminhar pelo píer. Em alto mar, os barcos parecem pequenos, e Molly imaginou-os repousando na palma da sua mão. Assoprou o imaginário, e as lembranças das cinzas que largou ao vento no fundo do oceano vieram à tona.


			O Marujo continuava lá contando suas histórias, “vida que vem e vida que vai”.


			No céu, não havia nuvens, e Molly ficou observando, com o olhar desvelado, os barcos atracando no porto.


		




		

			Pichorra


			Mesmo na primavera, o mar gemia com melancolia ao bater suas ondas na praia. O vento forte e quente sibilava pelo caminho até encontrar a casinha em cima da colina e balançar suas cortinas, arejando o ambiente acolhedor da família Silver.


			Jane e sua filha May estavam sentadas na varanda desfrutando do charme do entardecer e aguardando a senhora Cornélia, sua vizinha, para contar as novidades da viagem que fez por dois meses pelo Parque Nacional dos Lençóis Maranhenses.


			Conversa vai, conversa vem, e Emy, filha do meio de Jane, entrou na varanda trazendo uma bandeja com suco e oferecendo a elas. Emy pegou a pichorra pela alça e serviu suavemente o suco de amora, que escorregou pelo bico direto ao copo de cada uma. Depois, ela se sentou, tomando o suco e observando os Narcisos lá fora.


			Emy foi até a cozinha e fez outro suco, agora de acerola, mas ao fazer o caminho de volta, sua sobrinha Olívia, que acabou de acordar, esbarrou nela ainda sonolenta, e a pichorra se espatifou no chão.


			May correu em socorro da filha para não se cortar, e Emy ajudou sua mãe a juntar os cacos.


			Sem a única pichorra, que quebrou, May fez um café e a tarde terminou com muitas risadas.


			Dona Cornélia comenta ter várias pichorras em sua casa e também um pichel que nem usa e vai dar a elas de presente.


			E, assim, com os cacos já recolhidos e café tomado, dona Cornélia se despediu da família Silver, olhando o nascer da Lua sobre a colina e pensando nos cacos que já juntou na vida.


		




		

			Meu outro Eu


			Kant dividiu o mundo em dois. O primeiro seria a realidade verdadeira, enquanto o outro seria o que aparece para nós, o mundo das experiências que processamos. Embasado nesses dois mundos, somos capazes de transcender para outros “Eus”.


			Penso que mal consigo lidar com um “Eu” e tenho que saber lidar com dois “Eus”. Eu sou geminiana e realizo o que minha mente projeta. Eu me autoprogramo, abasteço-me de argumentos e consigo transformar minhas ideias em realidade. E, sendo assim, estou sempre em conflito com os “Eus”. Um Eu é espirituoso e sempre tem as melhores estratégias para facilitar a vida, enquanto o outro “Eu” costuma ser, por vezes, imprevisível.


			Como os meus “Eus” estão sempre em conflito, chego a muitas opiniões e minhas ideias nunca se fecham por completo. Por isso, encontro-me sempre transcendendo entre o espaço e o tempo.


		




		

			A cabana na floresta


			Com suas lentes dimensionais, o caminho de Antenor foi orientado por aquela área de terra coberta de árvores. Inquieto, Antenor parou, observou mais e mais em seu binóculo e concluiu que estava perdido. Receoso, continuou mata adentro, pois não acreditava que poderia estar tão longe.


			A trilha que um dia esteve ali já não existia mais. Percebeu por cima das copas das árvores uma fumaça e a 50 metros achou a grande pedra.


			— Estou chegando! — pensou.


			Rodolfo, seu amigo que chegou dias antes na cabana, cortava a lenha.


			Ao anoitecer, os dois se sentaram ao redor da fogueira bebendo whisky, e Antenor admirava as toras da cabana que um dia foram entalhadas, uma a uma, com suas mãos de carpinteiro.


		




		

			O avesso e o direito


			Quando fazemos planos e somos surpreendidos com as peças que a vida nos prega, nossas vidas viram do avesso em um piscar de olhos.


			Até então, o que parecia estar direito tornou-se desfavorável e ao avesso daquilo que as pessoas estavam acostumadas.


			Esta hostilidade que de repente passamos a viver e deixando de lado a afabilidade até então construída, deixam-nos agressivos perante as doenças, à velhice, à solidão, ao desespero e também às indiferenças dos momentos sombrios que estamos passando.


			Ainda tem a força antagônica e contraditória sobre o vírus que há um ano está circulando pelo mundo colocando do avesso tudo aquilo em que as pessoas acreditavam e achavam que estavam certas. Há um avesso ignóbil em tudo isso!


		




		

			A sombra


			Era para ser uma foto feliz da festa de casamento dos gêmeos. No entanto, a fotógrafa do evento começou a ficar incomodada ao enxergar uma sombra ao clique de cada foto. Um rosto fantasmagórico estava bem atrás deles. Ficou assustada quando a sombra se tornou mais nítida. De uma coisa tinha certeza, algo ou alguém bem sinistro estava ali presente. Arrepiou-se quando a nitidez lhe mostrou que era Melaine, namorada de adolescência de Lorenzo. Foram obcecados um pelo outro e até fizeram juras de amor no Poço dos Desejos.


			Melaine foi trancafiada em um internato junto com seus sonhos, para que a reputação da família no vilarejo não ficasse manchada por seus descuidos. Nunca mais se ouviu falar dela, que veio a falecer anos depois como uma “folha seca” e hoje seu corpo jaz no cemitério da Vila.


			A fotógrafa mostrou aos gêmeos as fotos, e Lorenzo ficou atordoado. Deixou rolar uma lágrima ao ver a imagem de sua amada e abandonou o casamento sabendo que não poderia ser feliz com outra.


			A festa continuou com o outro irmão se casando e nenhum vulto apareceu mais nas fotos.


		




		

			Astronauta de Mármore


			A estação K-9 está com problemas, e Oliver, como um astronauta experiente, foi o escolhido para descer e desativá-la. Vestido a caráter e amarrado pelo fio de segurança, começou a descida pela imensa escada flutuante que liga uma estação à outra. A distância é longa, e a escadaria parece não ter fim. Foi então que Oliver, em contato pelo rádio com seus colegas, pediu que colocassem uma música para distraí-lo. A música Astronauta de Mármore, chegou aos seus ouvidos e lhe pareceu estranha, mas combinava com aquele momento no qual o buraco negro ao seu redor era assustador e solitário.


			Desceu e desceu, até que finalmente chegou. Olhou para cima e a Lua inteira estava como um manto negro. Entrou, olhou ao redor e viu tantos pacotinhos, que entendeu o motivo da desativação da K-9, e o porquê da letra estranha da canção. Desativou o botão da estação, que flutuou na atmosfera.


			Enquanto era puxado de volta, pôde ver que o mundo ao seu redor se transformava em azul e sentir que, no espaço, a solidão era normal.


		




		

			Lançando a rede


			Com o ingresso em mãos, Joy circulava entre as pessoas. O cheiro de pipoca no ar lhe atraiu para a fila. Havia sete pessoas na sua frente, bem menos que na fila da bilheteria. Ficou observando a moça magricela com agilidade enchendo os saquinhos de pipoca. Ao seu lado, a panela de pressão com pinhão chiava no fogo.


			Pegou seu pacote e foi procurar o assento, L7. Sentou-se, esparramando algumas pipocas. Dois pescadores cheirando à maresia e a álcool se acomodaram ao seu lado. As luzes se apagaram. O curta-metragem começou. No telão do cinema de rua, apareceu o título Pesca da Tainha.


			O mar estava azul, poucas ondas e muitos barcos puxando a rede. A pesca artesanal foi a maior da história da Prainha. O olheiro do mar avisou a comunidade que era o momento de todos irem ajudar a puxar a rede com umas 40 toneladas de tainhas. De repente, a sirene do carro de polícia começou a tocar, e Joy acordou com um policial gritando:


			— Saiam todos daqui já, o bar fechou!


			Joy, atordoado, levantou-se cambaleando, pegou a sua rede e lançou-a ao mar.


		




		

			Mico & Mulatta


			Ao estalar dos lábios carnudos, dois primatas da espécie Rhesus gesticulam na beira do penhasco. A pronúncia deles parece na letra “P” sem nenhuma vogal.


			O pesquisador, que tudo observava em suas câmeras, percebeu que eles também usam sons, como: cantos, mugidos, gritos, chamados e trinados. Eles se comunicam entre si, conforme expressões faciais, mudanças na pelagem ou plumagem, cor ou formato de corpo.


			Mico está insatisfeito e rabioso porque os humanos já estiveram ali antes fazendo testes para vacinas contra esquistossomose. Sabe que vão voltar com o surgimento desta nova doença, “varíola dos macacos”.


			— O que me preocupa — comentou Mico, indignado — não é o fato de ajudarmos os humanos em suas vacinas, e, sim, em levarmos a culpa por esta nova doença e sermos caçados.


			Mulatta fincou o olhar no precipício, ainda com raiva, e, com a face rosada de nervosa, começou a arrancar suas sobrancelhas peludas.


			— Veja, Mulatta, lá adiante aquela mata cerrada. Lá é a fronteira com a China.


			O pesquisador, ao olhar as filmagens, viu os macacos em bando emitindo gritos de adeus, hú... hú... há... há... descendo o precipício.
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